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A hemiplegia laríngea é caracterizada pela paralisia da

cartilagem aritenoide, causada muitas vezes por uma

degeneração do nervo laríngeo recorrente, levando a

grande atrofia muscular da região. Sua principal

característica é rouquidão e baixo desempenho

atlético.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

O objetivo do presente relato é descrever um caso de

laringoplastia prostética e ventriculocordectomia em
equino.
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Foi atendido no hospital veterinário um equino,

pesando 430 kg, 9 anos de idade, apresentando

histórico de baixo desempenho atlético e intolerância

ao exercício. Ao exame clínico, não se evidenciou

nenhuma alteração. No exame endoscópico do trato

respiratório superior, a fim de investigar alterações

anatômicas do aparelho respiratório, constatou-se a

perda da função abdutora da laringe em grau IV. O
animal foi encaminhado para correção cirúrgica.

Os tratamentos mais apropriados são a

laringoplastia, ventriculectomia,

ventriculocordectomia, reinervação do músculo

cricoaritenóide dorsal e ocasionalmente

aritenóidectomia, nesse caso realizou-se a

laringoplastia e a ventriculocordectomia para

correção, indicada de acordo com seu grau. O

diagnóstico da afecção se dá de forma clínica

associada ao histórico do paciente e por meio de

exames de imagem endoscópica. O prognóstico

dos pacientes depende do grau de

comprometimento da paralisia, idade e resposta

do animal ao tratamento. O animal progrediu

bem, tendo alta após 45 dias do procedimento.

Conclui-se que apesar da idade avançada, a

correção possibilita o retorno e bom desempenho

atlético do animal, e que apesar de acometer

comumente animais jovens a hemiplegia laríngea

pode ocorrer também em animais adultos, tendo
prognostico favorável.
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O pós operatório constitui-se por

antibioticoterapia, anti-inflamatórioterapia e

nebulizações. Tal enfermidade tem caráter

espontâneo e agudo, porém nem sempre os sinais

clínicos são característicos, apesar de levarem à

dificuldade da passagem do ar e movimentos

limitados de abdução e adução de suas
estruturas.


